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ABSTRACT.- Berchiere Jr. A., lrino K., Neme S.N., Paulillo A.C., Calzada C.R., Ferreira S.A. 
& Pessôa G. V.A. 1984. [Salmonella contamination in animal-derived-meals used in feed manu­
facturing.] Contaminação por Salmonella em farinhas· de origem animal utilizadas no preparo de 
ração. Pesquisa Veterinária Brasileira 4( 3): 83-88. ·Depto Patol. Vet., Fac. Ciênc. Agrárias e Ve­
terinárias, Campus de Jaboticabal, Unesp, Jaboticabal, SP 14870, Brazil. 

From three feed factories in the State of São Paulo, Brasil, 204 samples of animal-derived 
meals were collected, of which 158 were meat-meals, 25 were feather-meals, 16 were feather 
and viscera-meals, three were viscera-meals and two were bone-meals. All of them were-t:o be 
employed in feed mixtures. The samples were bacteriologically processed and from the total 
204, as many as 77 were contaminated with salmonellae, from one to six serotypes being 
identified in individual samples. The proportion of infected samples were respectively: 39% of 
the meat-meals, 16% of the feather-meals, 63% of the feather and viscera-meals, 33% of the 
viscera-meals and 50% of the bone-meals. The most frequent represented serotypes were Salmo­
nella ce"o (19 samples) and S. havana (17 samples). Better results were obtained by the use of 
selenitenovobiocin broth than by employement of tetrathionate-novobiocin broth, in both 
cases after a pre-emichment in Ringer 1 /4. 

INDEX TERMS: Salmonella serotypes, animal-derived meals, Salmonella contamination. 

SINOPSE. - Foram analisadas 204 amostras de farinhas de ori­
gem animal, empregadas na elaboração de rações em três fábri­
cas situadas no Estado de São Paulo, correspondendo a 158 
amostras de farinha de carne, 25 amostras de farinha de pena, 
16 amostras de farinha de pena e víscera, três amostras de fa. 
rinha de vísceras e duas amostras de farinha de osso. Das 204 
amostras, 77 estavam contaminadas por Salmonella. Essas 77 
amostras, individualmente albergavam salonelas de um a seis 
sorotipos. O percentual de positividade foi de 39%, 16%, 63%, 
33% e 50%, respectivamente, para as farinhas: de carne, de 
pena, de pena e víscera, de víscera e osso. Os sorotipos mais 
freqüentes foram Salmonella ce"o (19 cepas) e S. havana (17 
cepas). Melhores resultados foram conseguidos a partir do 
caldo selenito-novobiocina, com relação ao caldo tetrationato­
novobiocina, após pré-enriquecimento das amostras em solu­
ção de Ringer 1 /4. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Salmonella, sorotipos, farinhas de origem 
animal, contaminação por Salmonella. 
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INTRODUÇÃO 

Rações e os seus componentes de origem animal são importan­
tes fontes de organismos patogênicos para aves (Boyer Jr. et al. 
1962), Kaufmann & Feeley 1968). Na literatura mundial sãÓ 
encontrados vários estudos epidemiológicos e bacteriológicos 
visando a conhecer melhor a relação desses organismos com as 
aves, através das matérias-primas de origem animal que com­
põem as rações (Morris et al. 1969, Petterson 1972), as quais 
são citadas como principal via de dissemirlação de salmonelas 
entre as aves de exploraçãq comercial (Kaufmann & Feeley 
1968, Vaughn et al. 1974). 

A dificuldade de isolamento de salmonelas de alimentos 
acontece, principalmente, em decorrência da presença de com­
petidores, como Escherichia coli, Proteus sp. e Pseudomonas 
sp. os quais, quando presentes, geralmente estão em maior 
número e se desenvolvem mais rapidamente. Para tentar mini­
mizar a interferência desses competidores são utilizados caldos · 
emiquecedores, cujas características principais são a de dificul­
tar o desenvolvimec!nto dos germes competidores e favorecer o 
crescimento de salmonelas. , 

Os caldos enriquecedores selenito e tetrationato, tradicio­
nais ou modificados, têm sido os mais utilizados para isolamen­
to de salmonelas. O rendimento de ambos parece ser equivalen­
te (Smyser et al. 1970), contudo, são muitos os autores que 
enfatizam a superioridade do caldo selenito (Greenfield & 
Bankier 1969, Smyser &Snoeyenbos 1969, Cox et ai. 1972, 
Carvalho & Costa 1979) ou do caldo tetrationato (Smyser & 
Snoeyenbos 1971, Carlson & Snoeyenbos 1974, Smeltzer & 
Duncalfe 1979, Bailey et al. 1981, Cox et al. 1981). 
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Diante da escassez relativa_da bibliografia nacional referente à 
prevenção de salmoneloses aviárias e mormente no que diz 
respeito ao paratifo, conjunto de enfermidades de extrema 
importância na avicultura brasileira, delineou-se a presente 
pesquisa, visando ao isolamento e identificaç!ío de salmonelas 
em farinhas de origem animal destinadas à fabricaç!ío de rações, 
e comparação dos efeitos dos caldos selenito e tetrationato 
adicionados de novobiocina, durante a fase de enriquecimento 
do material em análise. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram analisadas 204 amostras de farinhas de origem animal, sendo 158 
de carne, 25 de pena, 16 de pena e víscera, três de víscera e duas de 
osso autoclavado, colhidas em três fábricas de rações situadas no Estado 
de São Paulo, no período de julho a dezembro de 1982. 

A metodologia empregada no isolamento de salmonelas das amos­
tras de farinhas de origem animal seguiu as normas estabelecidas por 
Andrews et al. (1978). O inóculo, que. consistia em 25 gramas de cada 
amostra de farinha, foi inoculado em 22S ml de solução estéril de Rin­
ger 1/4 (SR 1/4) (Poelma &Silliker 1976) e, após homogeneização, 
sobrepunha-se camada de vaselina líquida estéril de aproximadamente 2 
centímetros; deixado o conjunto por 6 horas à temperatura ambiente, 
era ele el!l seguida incubado por 18 horas a 31°c. Posteriormente, 
homogeneiza-se novamente a suspensão por agitação e retiravam•se 
alíquotas de 5 ml, que eram inoculadas nos caldos enriquecedores 
(tubos contendo 20 ml) tetrationato-novobiocina (TN) (Jeffries 
1959) e selenito-novobiocina (SN) (Pessôa .& Peixoto 1971), os quais 
também recebiam camada de vaselina líquida estéril e eram incubados a 
3 7ºC por 24 a 120 horas. Cada caldo era semeado em ágar verde bri­
lhante (VB) e ágar Mac Conckey (MC) segundo recomendações de 
Galton et al. (1968), com incubação a 370c por 24 horas. As colônias 
suspeitas de Salmonella eram semeadas em meio presuntivo denomina­
do Instituto Adolfo Lutz (IAL) (Pessôa & Silva 1974) e a seguir incuba­
das a 3 7ºC durante 24 horas. A confirmação do gênero Salmonella e 
identificação dos sorotipos foram realizadas pelo Setor de Enterobac­
térias do Instituto Adolfo Lutz em São Paulo, SP. 

Quadro 1. Total de amostras, número e percentual de diferentes 
matérias-primas de origem animal destinadas à fabricaçâ'o 

de rações, que apresentaram contaminação por Salmonella 

Amostras 

Farinha Positivas 
NQ 

NQ % 

Carne 158 61 38,61 
Pena 25 4 16,00 
Pena e.víscera 16 10 62,75 
Osso autoclavado 2 1 S0,00 
Víscera 3 1 33,33 

Total 204 77 38,00 

RESULTADOS 

No Quadro 1 estão registrados o total de amostras analisadas e 
o número e percentual de diversas matérias-primas de origem 
animal destinadas à fabricaçli"o de rações qu_e apresentaram 
contaminação por Salmonella. O Quadro 2 mostra o número 
e o percentual de farinhas contaminadas por Sa/monella em 
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Quadro 2. Total de amostras, número e percentual de matérias-primas 
contaminadas por Salmonella conforme os seus diferentes fornecedores 

Amostras 

Farinha NQ Positivas 

NQ % 

A 131 33 25,19 
B 33 12 36,36 
e 40 32 80,00 

relação aos diferentes fornecedores, sendo o maior índice de 
contaminação aquele apresentado pelas farinhas recebidas na 
fábrica C (80%}. O Quadro 3 mostra a distribuição dos soro­
tipos de Salmonella de acordo com o grupo sorológico e sua 
freqüência nas diferentes matérias-primas examinadas. Foram 
isoladas 139 cepas de Salmonella, representando 32 sorotipos, 
os quais ocorreram em número de um a seis por amostra de 
farinha contaminada. 

Quadro 3. Distribuição dos sorotipos de Salmonella de acordo com 
o grupo sorológico e sua freqüência nas diferentes 

matérias-primas examinadas 

Farinha 

Grupo Pena e Osso 
Total Sorotipo Carne Víscera Pena Víscera autocla-

vado 

ºB S.bredeney 8 8 
S. agona 5 1 6 
S. schwarzengrund 1 1 
S. mn-diego 1 1 
S. typhimurium 1 1 
S.I 12:i:- 1 1 

C1 S. infantis 014+ 2 1 2 5 
S. ohio 5 5 
S. montevideo 4 4 
S. tennessee 2 2 
S. tennessee 014+ 3 3 
S. mbandaka 2 2 
S. mbandaka 014+ 1 1 
S. inganda 1 1 
s. i!lllngi014+ 1 1 
S. oranienburg 1 1 

C2 S. newport 1 1 

C3 S. kentucky 8 8 
C4 S. eimsbuettel 4 6 10 

D1 S. panama 2 2 

E1 S. anatum 9 1 10 
S. lexington 1 1 2. 
S. meleagridis 1 1 
S.I 3, 10:1, v:- 1 1 

E2 S. binza 8 2 10 
E4 S. senftenberg 1 1 2 

G2 S. havana 9 7 1 17 
S. grumpensis 8 8 
S. cubana 3 3 

H S. madelia 1 1 
K S. ce"o 17 2 19 
L S. min~esota 1 1 

TOTAL 109 17 10 2 139 

N9sototipos (32) 28 6 6~ 2 1 



CONTAMINAÇÃO POR Salmonella EM FARINHAS DE ORIGEM ANIMAL 85 

Das 77 amostras positivas, isolou-se salmonella em 67 
(88,3%) delas através do caldo SN e em 41 (53,25%) através do 
caldo TN (Quadro 4). 

A análise do rendimento dos meios de cultivo ágar VB e 
ágar MC demonstrou resultados equivalentes, sendo que, para 
as 77 amostras positivas, ambos apresentaram 82,0% de resul­
tados positivos. 

Quanto aos 32 sorotipos isolados, apenas Salmonel/a made­
lia não foi isolado após o enriquecimento em caldo SN, en­
quanto que 12 deles não foram isolados a partir do caldo de 
enriquecimento TN (S. grumpensis, S. agona, S. lexington S. 
meleagridis, S. typhimurium, S.I 3,1 O:l:v-, S. newport, S. 
schwarzengrund, S. san-diego, S. mbandaka 014+,S. inganda e 
S.I 4,12:i:-). 

Quaàro 4. Total de amostras, número e percentual de isolamento 
de Salmonella nos caldos selenito-novobiocina (SN) 

e tetrationato-novobiocina (TN), de acordo com 
a matéria-prima analisada 

Caldo "SN" Caldo "TN" 
Farinha N9 

NC? % NC? % 

Carne 61 51 85,25 31 50,82 
Pena e víscera 10 10 100,00 6 60,00 
Pena 4 4 100,00 3 75,00 
Osso autoclavado 1 1 100,00 
Víscera 1 1 100,00 1 100,00 

Total 77 67 88,31 41 53,25 

Quadro 5. Relação dos sorotipos de Salmonella detectados nesta pesquisa que também são 
, citados na literatura consultada como contaminantes de farinhas de origem animal 

Autores 

Barbour & Nabbut (1982) + 

Boyer Jr. et ai. (1958) + + + + + + 

Boyer Jr. et ai. (1962) + + + + + + + + 

Dawkins & Robertson (1967) + + + + + + + + + + + 

Galbraith et ai. (1962) + + 

Hacking et ai. ( 1978) + + + + + + + + 

Harvey & Price (1967) + + + + + + + + + + + + + + + 

Harvey & Price (1982) + + + + + + + + + + 

Hugh-Jones et ai. (1975) + + + + + + + + 

Isa et ai. (1963) + + + + + + 

Kovacs (1959) + + + + + + + + + + + + 

MacKenzie & Bains (1976) + + + + + + + + + + + + + + + 

Magwood et ai. (1965) + + + + + + + + 

Morehouse & Wedman (1961) + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 

Nabbut (1978) + + + + + + 

Novilla et ai. (1974) + + + + + + 

Skovgaard & Nielsen (1972) + + + + + + + + + + + 

Smyser et ai. (1974) + + + + + + + + + + + + + + 

Vaughn et ai. (1974) + + + + + + + + + + + + + 
Watkins et ai. (1959) + + + + + + + + + + + 
Wesselinoff & Toneff (1968) + + + ++ + + + + + + + + 
Williams et ai. ( 1969) + + + + + + + + + + + + + + + + + + 
Yoshimura et ai. (1979) + + + + + + + + 
Zindel & Bennet (1968) + + 

Giorgi et ai. (1971/ + + + 
Miranda et ai. (1978)ª + + + + + + + + + + + + + + + + + + 
Silva et ai. (1973)ª + + 

ª Literatura nacional. 
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

A maioria das citações contidas. na literatura compulsada de­
monstra o · isolamento de Salmonerta em farinhas de origem . 
animal em níveis que oscilam de 4 a 41% (Watkins et al. 1959, 
Isà et al. 1963, Allred et al. 1967,Bischoff1969,Giorgietal. 
1971, Skovgaard &Nielsen 1972, Silva et al·. 1973, Vaughn et al. 
1974, Al-Hindawi & Taba 1979, Harvey & Price 1982), en­
quanto que na presente pesquisa, 38% das 204 amostras estu­
dadas continham salmonelas (Quadro 1), resultado este similar · 
ao índice de 37% detectado por Morris et al. 1969 e ao de 36% 
detectado por Miranda et al. 1978. Todavia, também estão re­
gistrados na literatura especializada isolamentos de Salmonel'la 
em farinhas de origem animal em percentuais mais elevados, 
corno pode ser constatado nos trabalhos de Dawkins & Rober­
tson 1967 e Williams et al. 1969 · que obtiveram, respectiva-

variando de 6,5 a 78% (Morehouse & Wedrnan 1961, Galbraith 
et al. 1962, Isa et al. 1963, Dawkins & Robertson 1967, 
Wesselinoff & Toneff 1968, Skovgaard & Nielsen 1972, Silva 
et al. 1973, Nabbut 1978). 

Em face dos dados aquilatados na revisão bibliográfica e 
dos resultados compilados no Quadro 1, podem-se constatar 
diferentes percentuais de contaminaçã'o, apresentados pelas 
farinhas de origem animal. Explicam-se, possivelmente, essas 
diferenças pela metodologia empregada no .isolamento de 
Salmonella, época.do arto e número de amostras estudadas por 
espécime de rnatéria~prima. Outro _áspecto relevante refere-se â 
procedência da farinha:_ analisada, pois, corno pode ser consta­
tado no Quadro 2, 80% das farinhas utilizadas pela fábrica C 
estavam contaminadas, enquanto que para as fábricas A e B · 
os índices de positividade foram, respectivamente, 25 e 36%. 

mente, 63 e 68% de positividade para Salfnonella. Conforme pode ser observado no Quadro 3, foram isola-
A diferença existente no número de amostras de farinhas das 139 cepas pertencentes a 32 sorotipos do gênero Salmo­

estudadas decorre da proporçã'o em que ela~ são empregadas nella, dos quais 10 pertencem ao Grupo C1 e seis ao Grupo 
na fabricação de rações, sendo -a farinha de carne a mais utili- · B. Salmonelfa cerro (Grupo K) foi o sorotipo mais freqüente­
zadà. De acordo com o Quadro 1, 38,6% das amostras de · mente isolado, com 19 cepas. Dos sorotipos, apenas S.I 4,2:i­
fai-inha de carne examinadas eram portadoras de Salmonella, (Grupo B), S. tennessee 014 e, S. mbandaka 014 e, S. isangi 
resultado este comparável ao de Miranda et al. (1978), que as 014 e, (Grupo Ci) e S.l 3,10:l:v- (Grupo Ei) não foram 
isolou em 39% das amostras de farinha de carne analisadas, citados na · bibliografia consultada corno contaminentes de 
entretanto, superior aos resultados obtidos por outros autores farinha de origem animal. S. cerro foi o mais freqüente em fa­
(Morehouse & Wedrnan 1961, Isa et al. 1963, Dawkins &Ro- rinha de carne (17 cepas) enquanto S. havana foi o mais 
bertson 1967, Giorgi et al.· 1971, Patterson 1972, Silva et al. · comum na- farinha de pena e víscera; Na literatura consultada 
1973), que assinalaram índices de positividade entre 6,5 e 31 %. -é possível observar que diversos sorotipos de Salmonella, 

Os relatos atinentes ao isolamento de Salmonella de amos- detectadc5s na presente pesquisa, também foram citados córno 
tras de farinha ~e pena variam de O (Yoshimura et al.·19_79) a · contaminantes de farinha de origem animal. Para melhor visua-
78% (Mackenzie & Bain_s 1976). Em· 25 amostras de fari$a de · lí,zação do confronto dos .resultados desta pesquisa com ague­
pena analisadas no presente trabalho,· 4 (16%). COI).ti~ -. les descritos na literatura. compulsada elaborou-se o Quadro 5. 
Salmonella, :i-esultado estê .semelhante ao percentual (17%). en- - E 32 d · 7· 7 . •t. · te d salm elas coram ob·ser . · : -. . · m as amos ras con n o on 1·1 • -

contrado por Novilla et al. (1974), porém superior ao~ obtidos ·· d · . õ d d . · . . t· A · • - · •1t· . . · - ·. . ) · . . d va as associaç es e . 01s a seis soro 1pos. ssoç1açoes rnu 1-
por Yo_shimura et al. {1979), por Morns et al. (1969 e am a 1 - d t· · ··d. Sa'---. l.,_ e • ha d · · · 1 . · . . · . p as e soro 1pos e Ulf,Une'" em.1arm s e ongern amrna 
por Morehouse & Wedrnan (1961) que observaram, respectiva-. _ t d ·t· 1:t t. (M - h e & Wed·man · · . : · __ . . . . · · sao comumen e escn as na 1 era ura ore ous . 

· • 1?1e~te 0%, .5% O, .5 e 6,:% de col).t~mµiaçao, e infenor·aos 1961, Williams et al. 1969, Silva et al. 1973; Miranda el al. 
. mdtces de 20 a 78% obttdps por vános autores (Kaufrnann e . 19· 78) · 1, · · · •tA • ·d -13 d'c t 1- · 

. . . . · ·. . . · .- d " . e a e mesmo a concorn1 ancia e _ ueren es soro 1pos 
. Feeley 1968, Wilharns et al. 1969, Patterson 1972, Skovgaar .. · , . ,._ ·ác .·d t ·d (K · 1959) . 

• -1972 y gh. , 1· 19-74 ·M k . & 8 • 1976 em uma umca arnosuaJ -101 emons ra. a· ovacs .. &. N1elsen , au n et a . . , · ac enzte ams . , . . 
Hacking et al. 1978, Miranda et al. 1978). - N~ii-i todas as sàlrnog~las presentes na: ração tornàm-se 

Ainda examinando o Quadro 1, verifica:.se que das 16 amosa P,rejúdiciais -às aves·. _Todavia, a transmissão de salmonelas 
· tias de farinha de pena e víscera análisadas, 10 (63%) apxeseg- parátíficas às aves, ocasionando a doepça.o'u _tornando-~ por-· 
taram Salmonella~ Resulta:do como este não é relatado na lite-. -tadoras, é principalmente relacionada a raçõés preparadas 
,raturà consultada, porém, quando associadÓ a percent'l,1ais de· com farinhas de .origem animal éontamína:das {Boyer Jr: et al. 
contarn~ação sit~ados entre 9 e_48% (Morehouse e We~an · 1958, Faddoul _& Feilows 196~, Kaufrnann & Féeley 1968, 

· · 1961, Wesselinoff & Toneff 1968, Williams et al. 1969, Srnyser ~orris- et_ al. 1969, Hacking et al. 1978, Al-Hindawi ~ Taba, 
. et' al. _i 970, Pattetson 1972), permite incriminar as farinhas 4e .. 1979). Diversos sorotipos são responsabilizados· pela enfermi­

procedência aví<:9la como potenci,alrriei:ite. contaminan~es de · dàde; sertdo que dos 32 i~lados nà presente pesquisa, 22 são 
rações. _ . · . . . citados na literatura especializada cornq agentes etiológico~: 

Com -relação às fariri1ias de víscera e de ~sso autoel!ivado, Salmonella agona; S. ánatu"!, S,. binza, S. bredeney,' S. ce"o,­
foi pequeno o númeró das amostras a,nalisadas em virtude de · S. cubana, S. eimsbuettet S. lu;zvana, S. infantis, S. isangi, S. 
sua pouca· útilização corno ingredientes dé rações. A aus.ência kéntucky, s: ·meleagridis, S. montevideo; S. newport, .S. ohio, 
de Salmonella -em farinha deosso·foi notada por Al-Hµiaawi_& · S. · or.anienburg, S. {Xlnama, s: san-d_Úgo, S~ schwarzengru,ul, 

· Taha (1979), ao passo que Gray et al. ·(1960) c<5nseguirarn de~ S. senftenbetg, S. termesse .e S. tj,phimurium . (Faddoul &_ 
tectar a referida bactéria em 90% das amostras·examinadas. Ou- FeUows 1966, Sojka & Huçlson 1976, Silva & Hipólito 1978, 
fros resultados incriniinandó a farinha de osso como· fonte de Grimes 1979). · · · 
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A "SR 1 /4", recomendada como diluente para estudos 
bacteriológicos por Poelma & Silliker {1976), foi utilizada 
cómo pré-enriquecimento em substituição aos usuais caldo 
lactosado (Galton et al. 1968, Andrews et al. · 1978) e água 
peptonada tamponada (Smyser et al. 1970, Bensink 1979). 
Com a metodologia aplicada não é possível comparar a efi­
cácia da "SR 1 /4" com a dos meios usuais, entretanto pode-se 
entrever a conveniência da utilização dlr "SR 1 /4'': 

A inibição do crescimento de bactérias que dificultam o 
isolamento de Salmonella nos meios usuais de cultura é moti­
vo de preocupação de pesquisadores (Giorgi et al. 1971, 
Carvalho & Costa 1979). Para impedir o crescimento de Pro­
teus, foi adicionada novobiócina aos caldos enriquecedores te­
trationato e selenita com resultados satisfatórios. Durante a fa­
se de aprimoramento da metodologia empregada,houve dificul­
dade gerada pelo crescimento intensivo de Pseudomonas, que 
foi controlado pela adição de vaselina líquida estéril à superfí­
cie dos caldos pré-enriquecedores e enriquecedores. 

Embora a superioridade do caldo tetrationato seja enfatiza­
da por alguns autores (Smyser & Snoeyenbos 1971, Carlson & 
Snoeyenbos 1974, Smeltzer & Duncalfe 1979, Bailey et al. 
1981, Cox et al. 1981 ), os resultados da presente pesquisa 
(Quadro 4), em concordância com os achados de Greefield 
& Bankier (1969), Cox et al. (1972) e Carvalho & Costa 
( 1979), são favoráveis ao caldo SN em detrimento do caldo 
TN. Outro resultado favorável ao caldo SN foi a ausência de 
isolamento; através do caldo TN, de 12 dos 32 sorotipos de 
Salmonella detectados, enquanto apenas S. madelia não foi 
detectado através do caldo SN. 

A conveniência dos resultados obtidos com o ágar VB e o 
ágar MC é concordante com os achados de Cox et al. (1972). 

Diante dos resultados aquilatados na presente pesquisa, 
constatou-se que as farinhas de origem animal continuam sen­
do importantes veículos de salmonelas, demonstrando que as 

· medidas de controle atualmente adotadas ainda são insuficien­
tes e que mais pesqu_isas neste sentido são necessárias. 
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